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Antonio de Andrade*
* Membro do Comitê Executivo da Cátedra Unesco/Metodista de Comunicação para o Desenvolvimento 
Regional.
As Cátedras Unesco fazem parte de um programa instituído a partir 
de 1991 e têm, como principal objetivo, a capacitação pela troca de conhe-
cimentos e o espírito de solidariedade entre os países em desenvolvimento. 
Participam do programa centenas de universidades em conjunto com insti-
tuições diversas, organizações governamentais e não governamentais ligadas 
à educação superior. Atualmente, o programa envolve cerca de 500 cátedras 
e redes interuniversitárias.
No Brasil, a Unesco é responsável por 25 cátedras implementadas em 
conjunto com entidades de ensino superior de prestígio. Os programas de-
senvolvidos pelas cátedras envolvem ações de treinamento, pesquisa e outras 
atividades de produção de conhecimento, em consonância com os objetivos 
e diretrizes dos programas e áreas prioritárias da Unesco.
No segmento específico da comunicação existem atualmente 30 Cáte-
dras Unesco instaladas pelo mundo, sendo que oito estão na América Latina: 
Brasil, Chile, Colômbia, República Dominicana, Guatemala, México, Peru e 
Uruguai. Todas estão articuladas em uma rede mundial denominada Orbicom 
(World Network of  Unesco Chairs in Communication – Rede Mundial das 
Cátedras Unesco de Comunicação), cuja finalidade é estimular e agilizar o 
intercâmbio entre os diversos segmentos da produção acadêmica e da coo-
peração internacional.
Quando o Prof. José Marques de Melo recebeu da Unesco a autoriza-
ção para abrigar no Brasil uma Cátedra de Comunicação, ficou estabelecido 
que esse espaço seria alocado na Universidade Metodista de São Paulo 
(Umesp), instituição reconhecida pela longa tradição no ensino, pesquisa 
e extensão comunicacional.
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No ensejo da instalação formal, ocorrida em 26 de maio de 1996, fo-
ram divulgados os objetivos específicos da nova Cátedra e que norteariam 
seus trabalhos:
• constituir um núcleo permanente de reflexão e ação sobre políticas 
de comunicação, potencializando o uso das modernas tecnologias 
de difusão em processos de desenvolvimento, contribuindo para a 
preservação das identidades culturais nacionais/regionais;
• atender prioritariamente ao conhecimento produzido pela Escola 
Latino-Americana de Comunicação e disseminá-lo nas universida-
des brasileiras e latino-americanas, de modo a estimular a experi-
mentação de novos modelos comunicacionais sintonizados com as 
demandas da sociedade.
É com esta orientação que a Cátedra Unesco/Metodista vem desenvol-
vendo suas atividades, buscando consolidar e privilegiar as ações de ensino, 
pesquisa e extensão, além de valorizar, estimular e divulgar as atividades rela-
cionadas à pesquisa e ao desenvolvimento científico. A seguir, apresentamos 
um resumo das principais iniciativas desenvolvidas pela Cátedra Unesco/
Metodista em 2012.
CONFERÊNCIA BRASILEIRA DE COMUNICAÇÃO ECLESIAL 
(ECLESIOCOM)
Tema: Comunicar: derrubar muros e construir pontes. Comunicação e ecu-
menismo.
Local: Universidade Metodista de São Paulo.
Data: 23 de agosto de 2012.
Profa. Dra. Magali Cunha (coordenadora).
A Conferência Brasileira de Comunicação Eclesial (Eclesiocom) é um 
evento internacional anual no qual pesquisadores latino-americanos encontram-
-se para discutir os temas propostos para cada edição. O Encontro tem ainda 
por finalidade proporcionar, tanto para professores como para estudantes, uma 
proximidade com comunicólogos da América Latina no sentido de discutir, 
aprofundar e entender as linhas comunicacionais dos diversos países e povos.
Na Enciclopédia Digital do Pensamento Comunicacional Latino-Ame-
ricano (Encipecom1) estão disponíveis, na íntegra, as agendas dos diversos 
grupos de trabalho das diversas edições ocorridas, incluindo os textos apre-
sentados no evento.
1 www.metodista.br/unesco/encipecom.
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A Profa. Magali Cunha definiu os propósitos da versão 2012 da Ecle-
siocom da seguinte forma:
Comunicar: do latim comunicare, tornar comum. Comunicação é ação de tornar 
comum ideias, pensamentos, opiniões, conhecimentos, sentimentos. Tornar 
comum é mais do que tornar público: é socializar, fazer possível, concreto, 
algo que é inerente ao ser humano – a vida em sociedade, o relacionamento 
com o outro que dá sentido à vida de cada ser humano. Comunicação, por-
tanto, é a ação humana de tornar o ser humano verdadeiramente humano, 
aproximando-o dos demais seres humanos para com eles intercambiarem, 
interagirem, estabelecerem comunidades e comunhão (a raiz ‘comun’ de ‘co-
municare’ está em tudo isto!). Do ponto de vista da religião, o século XX foi 
marcado pelo surgimento de um movimento cristão que passou a defender a 
comunhão entre os diferentes grupos cristãos, com a premissa do diálogo, do 
respeito, da unidade em meio à diversidade de experiências, mas em torno da 
fé comum e dos objetivos comuns, em especial, da promoção da vida. Este 
movimento foi chamado ‘ecumênico’, defensor do princípio do ‘ecumenismo’. 
A ênfase está na aproximação em torno do que é comum, na direção contrária 
de se ressaltar as divergências e tensões entre os diferentes grupos religiosos, 
em especial, os cristãos. Neste contexto está a comunicação, claro! Falar de 
diálogo entre diferentes, interação com respeito e superação da intolerância 
é falar de comunicação no sentido mais literal do termo. Portanto, é possível 
falar que a ação humana de comunicação e o princípio cristão do ecumenismo 
têm afinidades e aproximações. Muita gente identificou isto ao logo da história, 
particularmente comunicadores(as) que, sendo cristãos(ãs), entenderam que 
sua perspectiva prática e profissional já lhes definia um mandato ecumênico 
de derrubar os tantos muros que separam os seres humanos, e construir mais 
pontes de diálogo e compreensão via processos comunicacionais nos quais se 
engajavam. Um desses grupos é gestado nos anos 40 do século XX e funda-
do em 1968: a World Association for Christian Communication (Associação 
Mundial para a Comunicação Cristã – WACC). O Brasil experimenta a cria-
ção, em 1969, da União Cristã Brasileira de Comunicação Social (UCBC). A 
Eclesiocom 2012, além de buscar reafirmar o princípio que move a relação 
comunicação-ecumenismo, espera recuperar a memória dessas organizações 
ecumênicas e destacar suas contribuições para o campo comunicação-religião 
em nível mundial e nacional. Além desse momento de importante reflexão, a 
Eclesiocom busca garantir o importante espaço das comunicações científicas, 
com apresentações de pesquisas na interface comunicação-religião, momento 
de estudo e atualização quanto às temáticas que têm sido enfatizadas nos es-
paços acadêmicos.
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Conferencistas presentes:
• Dennis Smith, presidente da “World Association for Christian Com-
munication” (Associação Mundial para a Comunicação Cristã – WACC);
• Profa. Dra. Joana Puntel, docente da Faculdade Paulus de Tecnologia 
e Comunicação e coordenadora, orientadora pedagógica e docente no Serviço 
à Pastoral da Comunicação (Sepac).
ESTUDOS DE COMUNICAÇÃO COM O MERCADO (ECOM)
Tema: O re-pensar e o re-fazer da comunicação com o mercado.
Local: Universidade Presbiteriana Mackenzie.
Data: 21 de agosto de 2012.
Prof. Dr. Daniel dos Santos Galindo (coordenador).
O grupo Estudos de Comunicação com o Mercado (Ecom) é um grupo 
de pesquisa formado em 2007 com o objetivo de debater os processos co-
municacionais e suas interfaces com o mercado. O grupo reúne professores 
e pesquisadores acadêmicos de diversas instituições de ensino, como Univer-
sidade Metodista de São Paulo (Umesp), ESPM, ECA-USP, e é coordenado 
pelo Prof. Dr. Daniel dos Santos Galindo (Umesp), devidamente credenciado 
pela CNPq e apoiado pela Cátedra Unesco de Comunicação para o Desenvol-
vimento Regional. Em seu portfólio de divulgação de conhecimento, o Ecom 
já conta com dois livros: Comunicação mercadológica – uma visão multidisciplinar, 
lançado em 2008 pela Editora Metodista, e um e-book que reúne os trabalhos 
apresentados no Ecom 2010, primeiro evento do grupo.
Em sua segunda edição, o Ecom 2012 evidenciou seu objetivo central: 
seu compromisso no sentido de sistematizar o conhecimento sobre os pro-
cessos comunicacionais voltados para os aspectos promotores do consumo, 
das percepções construtoras das imagens corporativas e do relacionamento 
com as marcas.
Segundo o Prof. Daniel Galindo,
A importância das práticas mercadológicas não se restringe aos aspectos econô-
micos, mas a uma construção simbólica essencialmente multidisciplinar, exigindo, 
portanto, a contribuição dos vários olhares e pensares sobre a ambiência cotidiana 
e os atos comunicativos entre as organizações e seus públicos de interesse.
A proposta para esta segunda conferência foi instigar o “re-pensar” 
da práxis da comunicação persuasiva e de suas várias formas de expressão, 
comprometidas com um “re-fazer” contínuo, diante de uma ambiência socioe-
conômica, sociocultural e sociotecnológica, reconhecida por sua extrema mo-
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bilidade e envolvimento com o consumidor contemporâneo. Por outro lado, 
os agentes produtores, os gestores e os emissores desta produção simbólica 
são desafiados ao re-pensar de suas práticas. Esta dinâmica é caracterizada 
por uma metamorfose evidenciada pela busca da compreensão e resposta 
imediata aos novos contextos. Essas implicações trazem, certamente, novos 
saberes e novas articulações conceituais, expondo o constante aprendizado 
diante dos atores sociais presentes neste espaço denominado mercado.
CONFERÊNCIA BRASILEIRA DE FOLKCOMUNICAÇÃO 
(FOLKCOM)
Local: Campina Grande (PB).
Tema: Festas juninas na era digital: da roça à rede.
Data: 6 a 8 de junho de 2012.
Coordenação: Prof. Dr. Marcelo Pires de Oliveira.
A Conferência Brasileira de Folkcomunicação (Folkcom) é um evento 
nacional que reúne pesquisadores, estudantes, comunidade artística e jorna-
lística em torno do estudo da natureza das manifestações populares, identi-
ficando os processos comunicacionais que as configuram como espaços de 
diversão cultural e celebração cívica, além de analisar criticamente como a 
indústria midiática catalisa tais modos de pensar, sentir e agir dos diversos 
grupos sociais e das diferentes comunidades. Na Encipecom estão disponi-
bilizadas, na íntegra, as agendas dos diversos grupos de trabalho de todas as 
edições do Folkcom, incluindo os textos apresentados nas diversas edições 
desta Conferência.
A XV Conferência Brasileira de Folkcomunicação (Folkcom 2012) foi 
realizada no período de 6 a 8 de junho de 2012, em Campina Grande (PB), 
tendo por tema central “Festas juninas na era digital: da roça à rede”. A 
abertura do evento foi feita por Cláudia Sousa Leitão (secretária da Economia 
Criativa do Ministério da Cultura – MinC). O Folkcom 2012 contou ainda 
com a participação dos conferencistas José Marques de Melo (diretor da 
Cátedra Unesco/Umesp de Comunicação) e Antonio Carlos Hohlfeldt (pre-
sidente da Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
– Intercom). A programação contou com mesas-redondas e palestras com 
Joseph D. Straubhaar (Universidade do Texas, Estados Unidos), Alberto Pena 
Rodríguez (Universidade de Vigo, Espanha) e Carlos Nogueira, Lucília José 
Justino e Luis Humberto Marcos, estes últimos de universidades portuguesas.
A primeira Conferência Brasileira de Folkcomunicação (Folkcom) foi 
realizada em 1998 no âmbito da Cátedra Unesco de Comunicação para o 
Desenvolvimento Regional, com sede na Universidade Metodista de São 
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Paulo (Umesp). Desde então, e de forma itinerante pelos diversos estados 
brasileiros, a Conferência tem sido responsável por formar uma nova geração 
de pesquisadores em torno da folkcomunicação e divulgar o pensamento 
de Luiz Beltrão para milhares de estudantes de graduação e pós-graduação.
A Rede Folckcom é hoje uma importante instituição científica, com 
afiliados em todo o Brasil e é a responsável pela organização nacional das 
conferências com o apoio da Cátedra Unesco de Comunicação para o De-
senvolvimento Regional, com sede em São Paulo, tendo como presidente de 
honra o Prof. Dr. José Marques de Melo, sendo presidida atualmente pelo 
Prof. Dr. Marcelo Pires de Oliveira, da Universidade Estadual de Santa Cruz, 
Ilhéus (BA).
Segundo o Prof. Dr. Marcelo Pires de Oliveira:
Neste ano, o Folkcom e o Seminário Festejos Juninos estiveram unidos e con-
centrados em um único local e período: professores, estudantes, profissionais 
e outros segmentos da sociedade, preocupados em discutir a evolução da co-
municação acerca das festas de São João, desde suas origens até a divulgação 
multimidiática via rede mundial de computadores.
O IX Seminário “Os Festejos Juninos no Contexto da Folkcomunicação 
e da Cultura Popular” foi realizado conjuntamente com a XV Conferência 
Brasileira de Folkcomunicação (Folkcom 2012). Realizado desde 2004 pelo 
Departamento de Comunicação Social da Universidade Estadual da Paraíba 
(UEPB), o evento acontece anualmente durante o evento “Maior São João do 
Mundo”. Nas oito edições, o Seminário desenvolveu uma série de atividades, 
incluindo oficinas, mesas-redondas e exposição de trabalhos, que trataram das 
festas populares e da economia da cultura com a folkcomunicação, cultura 
popular, educomunicação, turismo, desenvolvimento local e regional. A criação 
do Seminário foi a forma encontrada pelos organizadores do evento para 
valorizar ainda mais os inúmeros estudos, projetos e pesquisas desenvolvidos 
por professores e pesquisadores das universidades e fundações localizadas na 
Região Nordeste, possibilitando o surgimento de novos caminhos teóricos e 
metodológicos para os segmentos interessados nos temas culturais no con-
texto nordestino que, dessa forma, já integram a programação do São João 
de Campina Grande (PB).
O Seminário “Os Festejos Juninos no Contexto da Folkcomunicação e da 
Cultura Popular” destaca-se como o evento acadêmico-científico de abrangência 
regional mais importante realizado durante o “Maior São João do Mundo”, em 
Campina Grande. Promovido pelo Grupo de Pesquisa e Programa de Extensão 
Comunicação, Cultura e Desenvolvimento do Departamento de Comunicação 
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Social da Universidade Estadual da Paraíba, o seminário tem por objetivo 
analisar as mudanças que afetam as manifestações da cultura popular, com 
ênfase nos festejos juninos no Nordeste brasileiro, e reúne pesquisadores da 
folkcomunicação e outras áreas das ciências humanas e sociais.
Desde 2004, o evento vem possibilitando um elevado nível de refle-
xão sobre a temática das festas populares em virtude dos novos cenários 
vivenciados pela globalização, do acentuado processo de urbanização e das 
novas formas de sociabilidade concebidas pelo avanço das tecnologias de 
informação e comunicação. Uma das preocupações centrais do evento tem 
sido, justamente, oportunizar aos pesquisadores, gestores públicos, agentes 
culturais, profissionais de comunicação e outros segmentos da sociedade, em 
plena efervescência dos festejos juninos, o debate crítico e aprofundado das 
dinâmicas econômicas, políticas e sociais que interferem nos processos de 
resistência e sobrevivência das tradições locais em meio e contraponto ao 
movimento de mundialização da cultura.
CONFERÊNCIA BRASILEIRA DE MÍDIA CIDADÃ (MÍDIA CIDADÃ)
Local: Universidade de Brasília.
Tema: Mídia, cidadania e políticas públicas.
Data: 24 a 25 de setembro de 2012.
Coordenação: Profa. Dra. Liziane Guazina.
A Conferência Brasileira de Mídia Cidadã é um evento anual cujo foco 
central é a promoção do diálogo entre as pesquisas acadêmicas produzidas 
no campo das Ciências da Comunicação, Ciências Jurídicas, Ciências da Arte, 
Ciências da Educação, e outros, junto com as experiências de produção de 
mídia da sociedade civil, mercado e Estado e que contemplem temáticas e 
abordagens voltadas a uma prática cidadã. Busca ainda discutir as intersecções 
entre a comunicação, fruto da resistência cultural das classes subalternas e 
dos grupos social e politicamente marginalizados, e a mídia massiva, cujos 
espaços podem ser compartilhados, fortalecendo, desta forma, a diversidade 
cultural. Tem ainda como objetivo contribuir para as discussões internacio-
nais, nacionais e regionais sobre o direito humano à comunicação, a demo-
cratização dos meios e a participação das diversidades como produtoras de 
conteúdos midiáticos.
O evento, em sua versão para 2012, reuniu vários nomes de referência 
da área de comunicação e cidadania, como os professores Gabriel Kaplún 
(Universidade da República, Uruguai), Martin Becerra (Universidade Nacional 
de Quilmes, Argentina), Mauro Porto (ex-professor da UnB e atual assessor 
de programa da Fundação Ford), Liv Sovik (Universidade Federal do Rio de 
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Janeiro [UFRJ]), Vicente Faleiros (Universidade Católica de Brasília [UCB] e 
professor emérito da Universidade de Brasília [UnB]), entre outros, advindos 
de diferentes campos do conhecimento, além de militantes de movimentos 
sociais, como Nilza Iraci (representante do Geledés – Instituto da Mulher 
Negra), Batista Filho (Rádio Utopia FM), estudantes, pesquisadores e pro-
fessores de vários estados brasileiros e do exterior.
A oitava edição do Mídia Cidadã contou com o apoio fundamental da 
Comissão UnB 50 anos, assim como do Laboratório de Políticas Públicas 
em Comunicação (Lapcom), Sindicato dos Jornalistas Profissionais do DF 
(SJPDF), da 296 Agência de Comunicação Júnior da UnB, Fundação Darcy 
Ribeiro, Unesco (Escritório de Brasília), Governo do Distrito Federal (GDF), 
Núcleo de Estudos sobre Mídia e Política (Nemp), Núcleo de Estudos de 
Saúde Pública (Nesp), Observatório de Mídia e Política, Associação Brasileira 
de Pesquisadores em Jornalismo (SBPJOR), Rede Brasileira de Mídia Cidadã 
(representada pela Profa. Ariane Carla Pereira – Unicentro) e Cátedra Unesco/
Umesp de Comunicação para o Desenvolvimento Regional.
A proposta da Conferência, anualmente promovida pela Rede Brasilei-
ra de Mídia Cidadã e pela Cátedra Unesco/Umesp de Comunicação para o 
Desenvolvimento Regional, foi discutir as relações entre mídia e cidadania 
a partir do diálogo e das experiências realizadas na Universidade e nos dife-
rentes loci da sociedade civil, tais como organizações não governamentais e 
movimentos populares e sociais.
Além dos participantes, a VIII Conferência Brasileira de Mídia Cidadã 
contou com 25 palestrantes, além dos membros da comissão organizadora, 
que acompanharam as mesas-redondas e demais atividades do evento. Foram 
apresentados 60 artigos e/ou relatos de experiências, devidamente selecio-
nados por uma Comissão Científica dentre mais de 100 propostas, em oito 
diferentes Grupos de Trabalho que se reuniram durante os dois dias para 
discutir temas caros à comunicação contemporânea, articulados no contexto 
de incentivo ao papel ativo da cidadania, tais como mídias digitais, jornalismo, 
comunicação organizacional, políticas de comunicação e cultura, comunica-
ção socioambiental, cinema, literatura e poéticas da cidadania, publicidade e 
consumo, entre outros.
Foram realizadas três mesas-redondas (Mídia, cidadania e saúde; Mídia, 
cidadania e educação; Mídia, cidadania e direitos humanos) com renomados 
pesquisadores e representantes dos movimentos sociais, que provocaram re-
flexões críticas e contribuíram para um rico diálogo de saberes, muitas vezes 
contrapondo análises e percepções diante da audiência.
Também foram realizados três debates (Mídia, cidadania e políticas 
públicas; Comunicação e cidadania na América Latina; Comunicação pública 
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e cidadania), que contaram com a presença de pesquisadores e profissionais 
de referência no tema.
Nos dois dias do evento foram realizadas, ainda, duas oficinas de rádio 
web abertas aos participantes, destinadas a compartilhar as experiências da 
Rádio Dissonante, projeto realizado no âmbito do Programa de Extensão em 
Comunicação Comunitária (Comcom/UnB), e da Rádio Web Saúde, vinculada 
ao Núcleo de Estudos sobre Saúde Pública (Nesp/UnB).
Foi realizada, ainda, a Mostra de Vídeo Cidadão, no espaço de convi-
vência da Faculdade de Comunicação, onde foram transmitidos em televisão 
os vídeos e filmes sobre experiências de mídia cidadã em diversos formatos 
e abordagens narrativas. No mesmo espaço, foram apresentadas experiências 
de mídia e cidadania na I Feira de Experiências Inovadoras em Mídia Cidadã, 
coordenada pela Profa. Kátia Belisário, da Faculdade de Comunicação (FAC/
UnB), com a apresentação de diversos produtos e projetos de comunicação.
O evento também contou com apresentações culturais e lançamentos 
de livros. Na parte cultural, a ênfase foi mostrar aos participantes um pouco 
da riqueza e diversidade do Centro-Oeste. No primeiro dia do evento, os 
participantes puderam conhecer uma parte da produção literária de Brasí-
lia a partir do trabalho dos escritores premiados José Rezende Jr. e André 
Giusti, que leram contos e poemas de autoria própria. Foram lançados os 
livros Narrativas midiáticas (organizado pelos professores de Pós-Graduação 
em Comunicação da UnB Célia Ladeira Mota, Luiz Gonzaga Motta e Maria 
Jandyra Cunha) e Rádio comunitária na escola: adolescentes, dramaturgia e participação 
cidadã, de Maria Inês Amarante, professora do Programa de Formação de 
Docentes em Língua Portuguesa no Timor-Leste e leitora brasileira em Cabo 
Verde junto à Universidade de Cabo Verde (UniCV).
Os artigos e relatos de experiência apresentados durante a Conferência 
foram publicados nos anais do evento na página da Rede Brasileira de Mídia 
Cidadã na internet.
CONGRESSO BRASILEIRO DE MARKETING POLÍTICO (POLITICOM)
Local: Universidade Federal do Paraná.
Tema: 50 anos do horário gratuito de propaganda eleitoral.
Data: 24 a 26 de outubro de 2012.
Coordenadores: Prof. Adolpho Queiroz e Profa. Jéssica Amorim.
O Seminário Brasileiro de Marketing Político (Politicom) é um evento 
anual direcionado à produção de conhecimentos inovadores sobre marketing 
e propaganda política. Por meio de seus diversos Grupos de Trabalho sobre 
propaganda política no rádio, na televisão, nos jornais, revistas e na internet, 
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o Politicom logrou consolidar extenso acervo de contribuições sobre esta 
temática. A versão 2012 foi realizada nos dias 24, 25 e 26 de outubro de 
2012, em Curitiba (PR). A sede e a promoção do encontro ficaram a cargo 
da Universidade Federal do Paraná (UFPR). Desta forma, o evento foi rea-
lizado pela primeira vez fora de Estado de São Paulo, reunindo professores, 
pesquisadores e profissionais de marketing político e eleitoral, entre outros.
A proposta principal do evento foi avaliar os “50 anos do horário 
gratuito de propaganda eleitoral (HGPE)”, e palestrantes nacionais e inter-
nacionais discorreram sobre variados temas relacionados à proposta prin-
cipal. Outras discussões ocorreram em palestras, mesas-redondas, oficinas, 
lançamentos de livros, assembleias, premiações e programações culturais 
durante os dias do evento.
No primeiro dia do Congresso, a mesa de abertura, no auditório do 
UFPR, apresentou a palestra “Desafios para a propaganda eleitoral”, minis-
trada por Jorge Geres (Argentina), estrategista em branding e comunicação 
política, e Richard Tapia (Peru), diretor geral de Panaca Media Group (PMG), 
consultoria em comunicação e estratégia, com sede em Lima, Peru. Após a 
abertura do evento pela Profa. Dra. Luciana Panke, a palestra com Jorge 
Gerez, convidado da Argentina, tratou da importância da emoção e profis-
sionalização das campanhas eleitorais. Segundo o conferencista, “a questão 
da emoção é um fator de grande magnitude nas campanhas, pois uma cam-
panha que não se apropria desta questão não atingirá totalmente o eleitor”.
O Prof. Dr. Richard Tapia, outra participação internacional da XI Poli-
ticom, tratou de sua tese, que aborda a importância da propaganda eleitoral 
na TV, internet e redes sociais e a profissionalização das campanhas dentro 
da discussão da questão da propaganda política, segundo ele: “No mundo 
de hoje, uma imagem vale mais que mil palavras, mas uma história vale mil 
imagens.” Ao final da palestra, o público interagiu com perguntas.
No segundo dia do evento foram apresentados cinco GTs: Propagan-
da política ideológica, coordenado pelo Prof. Dr. Adolpho Queiroz, tendo 
como relator o Prof. Me. André Tezza Consentino (Universidade Positivo 
[UP]); Marketing político e eleitoral, com a coordenação do Prof. Dr. Ro-
berto Gondo Macedo (Politicom) e relatoria do Prof. Me. Achiles Junior, da 
Unibrasil; Jornalismo político e eleitoral, coordenado pelo Prof. Dr. Paulo 
Roberto Figueira Leal, da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) e 
tendo como relator o Prof. Dr. Mario Messagi Junior, da UFPR; Imagem, 
opinião pública e democracia (a), pela Profa. Dra. Regiane Regina Ribeiro 
(UFPR) e relatoria do Prof. Dr. Álvaro Nunes Laranjeira; Imagem, opinião 
pública e democracia (b) com coordenação da Profa. Dra. Sylvia Iasulatis, 
da UFSCar, e relatoria da Profa. Dra. Celsi Silvestrin, da UFPR e, por fim, 
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Comunicação política, pós-eleitoral e governamental, coordenado pelo Prof. 
Dr. Sergio Roberto Trein, da Unisinos e Profa. Dra. Monica Panis Kaseker, 
da PUCPR. Também foram apresentadas as oficinas específicas e a progra-
mação cultural, com lançamentos de livros.
A mesa-redonda “50 anos de HGPE – história e perspectivas” tratou 
da discussão sobre as origens, avanços e desafios que envolvem a questão 
do horário gratuito de propaganda eleitoral. No encerramento do evento foi 
feita uma proposição para que se redigisse a Carta de Curitiba, no sentido 
de fomentar o debate entre os partidos políticos, imprensa, Congresso Na-
cional, Poder Judiciário e a própria população, representada pela sociedade 
civil organizada em associações.
O último dia do evento teve início com a Assembleia dos sócios do 
Politicom e, na parte da tarde, foram apresentados 26 papers e comunicações 
científicas distribuídos em cinco GTs, e as Oficinas do Decom (UFPR), com 
Kleber Mazziero (Escola Superior de Propaganda e Marketing – ESPM-SP), 
Arlley Humberto Rueda Rincón e Jaciara Maria de Souza Carneiro, finalizando 
com a programação cultural.
No evento da noite houve a palestra de encerramento “Experiências em 
comunicação eleitoral na América Latina”, com Adriana Amando, profes-
sora-investigadora da Universidade Nacional de La Matanza (UNLAM), em 
Buenos Aires (Argentina); Catalina Uribe, professora-pesquisadora do centro 
de estudos em jornalismo da Universidade dos Andes (Bogotá, Colômbia) e 
Heloiza Helena Matos e Nobre, docente na Escola de Comunicação e Artes 
da Universidade de São Paulo (ECA-USP) e atuando nas áreas de comunica-
ção política e comunicação pública. A mediação foi feita por Roberto Gondo 
Macedo, presidente da Sociedade Brasileira de Pesquisadores e Profissionais 
de Comunicação e Marketing Político. No debate foram abordadas questões 
sobre opinião pública e comunicação governamental dentro da comunicação 
eleitoral latino-americana, seus aspectos e desafios.
No encerramento do Encontro foi apresentada a premiação do Festival 
de Jingles e Prêmio Sérgio Arapuã, que obteve apoio institucional da Inter-
com, Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação.
Ao final do encontro foi anunciada a data do XII Politicom (outubro de 
2013), contando com o apoio do Programa de Pós-Graduação em Comuni-
cação da Universidade Federal de Juiz de Fora (MG), tendo na coordenação 
o Prof. Dr. Paulo Roberto Figueira Leal.
COLÓQUIO INTERNACIONAL SOBRE A ESCOLA LATINO-
-AMERICANA DE COMUNICAÇÃO (CELACOM)
Local: Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho (Unesp/Bauru).
Data: 8 a 10 de agosto de 2012.
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Tema: O pensamento comunicacional latino-americano através da literatura.
Coordenação: Profa. Dra. Maria Cristina Gobbi.
O Colóquio Internacional sobre a Escola Latino-Americana de Comu-
nicação (Celacom) é um evento internacional anual promovido pela Cátedra 
Unesco/Metodista, no qual pesquisadores latino-americanos encontram-se para 
discutir os temas propostos para cada edição. O evento tem ainda por finalidade 
proporcionar, tanto para professores como para estudantes, uma proximidade 
com comunicólogos da América Latina no sentido de discutir, aprofundar e 
entender as linhas comunicacionais dos diversos países e povos. Na Enciclo-
pédia Digital do Pensamento Comunicacional Latino-Americano (Encipecom) 
estão disponibilizadas, na íntegra, as agendas dos diversos grupos de trabalho 
das edições deste Colóquio, incluindo os textos apresentados no evento.
Em 2012, a versão do Celacom ocorreu no período de 8 a 10 de agosto, 
na Unesp, localizada na cidade de Bauru (SP), sob coordenação do Programa 
de Pós-Graduação em Comunicação (PPGCOM) e do Grupo de Pesquisa 
do CNPq: Pensamento Comunicacional Latino-Americano.
A realização ficou por conta do Departamento de Comunicação Social 
da Unesp (DCSO), Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação (Faac), 
Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social (PPGCOM), Programa 
de Pós-Graduação em Televisão Digital (PPGTVD) e Grupo de Pesquisa 
do CNPq: Pensamento Comunicacional Latino-Americano (PCLA). Teve 
o apoio acadêmico da Asociación Latinoamericana de Investigadores de la 
Comunicación (Alaic) e da Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares 
da Comunicação (Intercom). Contou ainda com o apoio institucional da Orga-
nização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 
da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), da 
Fundação para o Desenvolvimento da Unesp (Fundunesp), da Pró-Reitoria 
de Pós-Graduação (PROPG), da Pró-Reitoria de Pesquisa (Prope), da Pró-
-Reitoria de Extensão (Proex), da Cátedra Unesco/Memorial da América 
Latina, da TV Unesp, do Serviço Social do Comércio (Sesc) e do Sesc-TV.
O tema central da edição de 2012 foi “Pensamento comunicacional 
latino-americano através da literatura”. Para discutir, no âmbito do PPGCOM, 
o binômio formado pela comunicação e pela literatura no espaço latino-
-americano foi necessário ampliar o olhar e compreender que a noção de 
comunicação recobre uma multiplicidade de sentidos. Trazer para a academia 
o conhecimento produzido por atores que se expressam no âmbito da ficção 
e possibilitar apontamentos sobre pensadores comunicacionais também fic-
cionistas permitiu estabelecer o diálogo entre esses dois polos tão próximos.
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Segundo a coordenação do evento,
Pensar o universo narrativo, que inicia com a escrita chegando à blogosfera 
(representando o tempo atual), significa compreender cruzamentos curiosos, 
que partem de um orbe popular oferecido pelas múltiplas possibilidades de 
criação, muitas vezes amparadas, também, pelas novas tecnologias. O resultado 
proporciona cruzamentos curiosos, hibridizações variadas cujos efeitos, em ter-
mos de diálogos, permitem liberdades de concepções e interferências para além 
do simples jogo político, cujo ápice evidencia o sentido de ação democrática. 
Compreender a acepção da relação entre comunicação e literatura, no espaço 
latino-americano, é entender o processo de criação, a passagem entre a produção 
profissional e o efeito artístico, mitificado nos produtos resultantes. Assim, na 
era da supercomunicação e hiperinformação, os textos, por vezes, submergem 
em um mar de diálogos com o discurso midiático e seus diferentes suportes, 
repetindo estereótipos em uma estética de simulacros. A metalinguagem narra-
tiva desenvolve-se e complexifica o viés assinalado a propósito da literatura do 
simulacro. Produz sentido dialogando de forma crítica com as ciências sociais. 
Misturam-se sempre mais as fronteiras dos discursos. Cresce a responsabilidade 
discursiva afetando o lugar do narrador, bem como a identidade e a existência 
dos personagens como exemplificam as narrativas. Mas, para possibilitar isso 
(esses diálogos), é preciso que a discussão sobre as fronteiras dos campos sejam 
superadas, que a interdisciplinaridade ocorra em diversos setores acadêmicos 
e profissionais e que essas consigam interagir, permitindo o desenvolvimento 
de ações conjuntas que atendam aos múltiplos segmentos sociais em todos 
os seus domínios, produzindo contribuições significativas para uma sociedade 
mais igualitária, sustentável e democrática.
Para dar conta dessa amplitude, o evento teve caráter internacional, 
preenchendo uma lacuna importante ao trazer para a comunidade acadêmica 
profissionais e demais interessados no atual estágio de desenvolvimento e de 
produção nos múltiplos processos comunicativos, nas mais expressivas mídias, 
ampliando o olhar para o narrador e o discurso no contexto da América 
Latina, possibilitando espaços de intercâmbio, promovendo diálogo entre 
pesquisadores, setores produtivos, governo e a sociedade civil organizada, 
dando incremento cognitivo às pesquisas realizadas na universidade.
A partir da edição de 2012, o Celacom passou a tratar da comunicação, 
contrapondo a história e a ficção com a teoria e a prática, sempre com um 
pesquisador como referência no campo de análise da América Latina. Neste 
ano, o homenageado foi Jorge Fernández, que produziu tanto no campo 
comunicacional como no campo ficcional. Jorge Fernández foi jornalista, 
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romancista e o primeiro diretor do Centro Internacional de Estudos Superio-
res em Comunicação para a América Latina (Ciespal), em 1959, no Equador.
Os Grupos de Trabalho (GTs) funcionaram em duas modalidades: “Co-
municações Científicas”, destinado a estudantes dos cursos de pós-graduação, 
doutores, mestres e profissionais do meio, e “Relatos de Pesquisa”, destinado 
a alunos de graduação, compondo um espaço para apresentação de trabalhos 
na forma de resumos. Os oito Grupos de Trabalho ficaram assim divididos: 
Pensar e comunicar a América Latina; Difundir o pensamento comunicacio-
nal; Leitura das ideias comunicacionais; Formas de expressão dos pensadores 
comunicacionais; Perfis de escritores/comunicadores hispano-americanos; 
Perfis de escritores/comunicadores luso-brasileiros; Perfis de escritores/
comunicadores paulistas; Literatura e comunicação: ideias & ações. 
O professor Muniz Sodré abriu o evento debatendo o tema: “Pensa-
mento comunicacional latino-americano através da literatura”. A mesa de 
abertura contou com a presença dos professores Marcelo Bulhões, da Unesp, 
e Laan Mendes de Barros, da Umesp, e foi mediada por Eduardo Farsetti, 
do Centro Brasileiro de Estudos da América Latina (CBEAL).
Outros pesquisadores que são referência obrigatória nos cursos de Co-
municação participaram da programação, como é o caso de Cremilda Medina, 
da Universidade de São Paulo (USP), e do atual presidente da Sociedade 
Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação (Intercom), Anto-
nio Carlos Hohlfeldt. Profissionais de destaque no contexto latino estiveram 
presentes, como Marcelo Fernández, Raquel Escobar e Pablo Escandón 
(Equador), Orlando Valdez López (Bolívia), Esmeralda Villegas (Colômbia) 
e Francisco Sierra Caballero (Espanha).
A Conferência de encerramento do XVI Celacom foi proferida pelo 
Prof. Danilo Santos de Miranda, diretor regional do Sesc São Paulo, que 
abordou o tema “Políticas culturais, comunicação e literatura”.
SEMINÁRIO DE DIVULGAÇÃO DE PESQUISAS DO GRUPO 
COMUNICACIONAL DE SÃO BERNARDO (UNESCOM)
Local: Universidade Metodista de São Paulo.
Data: 3 a 5 de setembro de 2012.
Tema: Memória da televisão brasileira: a década de 1970.
Coordenação: Prof. Ms. Antonio de Andrade.
O Seminário de Divulgação de Pesquisas do Grupo Comunicacional de 
São Bernardo (Unescom) tem por objetivo divulgar as linhas de pesquisa em 
comunicação oferecidas pela Universidade Metodista, disponibilizando as in-
vestigações de professores e alunos da instituição (graduação e pós-graduação).
29Prólogo
Anuário Unesco/Metodista de Comunicação Regional, Ano 16 n.16, p. 15-29 jan/dez. 2012
Na edição de 2012, a temática abordada esteve direcionada aos estudos 
sobre a programação da televisão brasileira na década de 1970, com destaque 
para o impacto da censura oficial, respaldada pela edição do Ato Institucional 
nº 5 (dezembro de 1968), que pautou o controle do conteúdo televisivo até 
sua extinção, em dezembro de 1978.
Com tal finalidade, foi promovido nas dependências da Cátedra Unesco/
Metodista, no período de 3 a 5 de setembro de 2012, um seminário tendo por 
tema central “Paradoxos da comunicação brasileira na década de 1970: avan-
ços na tecnologia e retrocessos na liberdade de informação e pensamento”.
Aos participantes (alunos de graduação e pós-graduação) foram ofereci-
das palestras conduzidas por pesquisadores que estão desenvolvendo projetos 
neste sentido e tendo por enfoque a seguinte sinopse temática:
Na década de 1970 o Brasil vivenciou o apogeu da ditadura militar, instaurada 
em março de 1964, quando do golpe que destituiu o então presidente João 
Goulart. Em nome da segurança nacional foram institucionalizadas medidas 
autoritárias que redundaram em um sistema no qual a repressão política, per-
seguições, assassinatos, torturas e censura implacável reduziram ao silêncio e à 
clandestinidade os movimentos de cunho político, social e artístico. Os meios 
de comunicação, por seu alcance e influência, sofreram intensa perseguição e 
controle, visando silenciar toda forma de oposição ao regime, em especial a 
partir do Ato Institucional nº 5 (AI-5), instrumento que permitiu ao regime 
intensificar as ações repressivas. Na segunda metade da década, a ditadura mi-
litar entra em crise e, aos poucos, as manifestações de oposição vão surgindo 
com maior intensidade em temas como abertura política, direito ao voto, anistia 
aos perseguidos e exilados e o fim da ferrenha censura aos veículos de comu-
nicação e expressão artística. Em 1978, o AI-5 finalmente é extinto, porém, 
durante mais uma década, até a promulgação de uma nova Constituição, em 
1988, sobreviveriam espasmos de autoritarismo em ações isoladas. O objetivo 
deste seminário é mostrar as contradições deste período e as profundas trans-
formações ocorridas na estrutura da sociedade brasileira, em especial no que 
se refere à mídia impressa, rádio, cinema e televisão.
Os seminários foram conduzidos pelos professores José Salvador Faro 
e Antonio de Andrade, da Faculdade de Comunicação da Universidade Me-
todista de São Paulo, e pelos alunos do Programa de Pós-Graduação, Júlio 
Fernandes e Érica Rizzi.
